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"Tret amores de Pa~o de Souta. Oão 'olhar para o traje 
de um d'eles; calhou assim. mas ele tem cama feita 

e mesa potfa • 
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·CARTA DO· BRASIL 
VIERAM dizer que o automóvel estava fora 

da por~a. Um amigo tinha--se proposto 
conduzir-nos a Santos e não faltou. Era 

. . . um espadao ! No Brasil sã~ tudo espadas. 
Dificilmente se topa um carnnho humilde. 
Até os taxis. 

Qualquer um que Zé Eduardo chamava 
,para irmos aqui ou ali, era de sete lugares. 
Tudo categoria. Tudo classe, a engulir almu­
·des de gasolina e a estorvar. O trânsito nas 
r uas é de meter medo. Nem o Gago Couti­
nho escapou! Foi aqui, informou alguém, ao 
mostrar-me a encruzilhada aonde o herói se 
havia estendido. Foi aqui. 

Eram nove horas dum formoso dia. Toma­
mos pela via que liga as cidades de S. Paulo 
.e Santos, com CP nome de Anchieta. Os 
.brasileiros tornam-se simpáticos a todo o 
mundo por haverem dado este nome à primeira 
-estrada de rodagem que eles por ora têm. 
O Padre Anchieta. Que nome! Que gigante l 

'.Eu tinha estado ontem no Museu de Ipiranga, 
·instalado nas salas do que foi outrora o Pa­
Jácio dos Imperadores. Em uma das salas, 
vê-se um quadro de grandes dimensões com a 
tela da sua f.igura. Estremeci. Feliz pincel que 
.soube pintar o divino; um homem que desem­
barca em terras desconhecidas, minado unica­
mente e totalmente pela paixão de ensinar. 
Um missionário. O Pa.drç Damião, em nossos 
dias, também assim desembarcou na ilha dos 
.leprosos. Levava somente a roupa que trazia 
no corpo mai-lo seu breviário. Ele ia ensinar! 

Aqui há tempos encontrei-me em Lisboa 
·com um sacerdote que me disse ir para as 
Missões. Mostra-me ele uma lista das coisas 

-q~e já tinha comprado e das coisas que ia 
amda comprar. Eu vi tudo e disse-lhe que não 
levaria muito tempo que o não visse de re­
gresso. Assim aconteceu. Sabe,- uão se atura 
clima nem pretos, foi o que me disse este 
missiondrio, para se justificar. E' a saca. Quem 
se meter por 'estes caminhos de saca na mão, 
tropeça nela infalivelmente. O Mestre manda­

·-nos caminhar sem saca neni bordão. 
Mas deixemos a vulgaridade e retomemos 

'º heroísmo. Estamos a caminho de Santos. 
A meia altura, encontra-se uma pirâmide um 
nadinha inclinada sobre a via, com letras de 
·relevo nas quatro faces. Deve ser a história 
da passagem por ali, naquele tempo, do após­
tolo. Outra vez de parabéns os brasileiros por 

,darem relevo aos Grandes. Eu quisera ter 
,para.do para ler e masti~ar; meditar um boca-

, · dinho na beleza espintual dos passos que 
.:Sem.ea.m a paz •.e e bem. Quisera sim; mas o 

Agora reina Mvito importante uma nova 
alegria . em 

nossa casa. t o correio ; são as cartas diárias. 
O Avelino já não diz dinheiro. Exclama trabalho: 
Olho trabalho, berra ele, enquanto vai abrindo cartas. 

O Júlio, que tem a seu cargo a contabilidade 
da tipografia, é chamado a tomar conta da corres­
pondência, e também se retira em dôce e alegre 
murmúrio : Trabalho. Mois troholho. 

Quem disse a estes rapazes que o trabalho ·é 
tudo, - quem 7 A nossa vida de trabalho 1 

Cantinho dos Rapazes 
Chegou a hora de vos falar mais alto dos 

progressos da nossa casa e de dizer aos mazs 
velhos que jaçam dela a nzenina dos seus olhos. 
Isto não é jazer favor nenlumz a uin euém · é 
sim valqr-se cada wn a si niesmo. Ne!thum 'de 
vós tenz out1'a jonte. Esta é a vossa jonte. Esta 
a vossa casa. Esta a vossa Obra. 

Falo aos n~aio!es. Aos que já compreen­
den:z. Aos que ;â tem o poder de julo-ar. Em 
Coimbra e em Paço de Sousa já tem~s rapa­
zes que tomam conta e dão conta das suas obri­
gações. Têm o seu ordenado. Têm a sua cader­
neta de depósitos na Caixa. Põem e retz"ram 
di1!heiro ?eu. Compram a seu gosto as suas 
cotsas. Ja temos chefes cheios de autoridade e 
de respousabz'lidades; o chefe das oficinas de 
P_aço de Sousa, porque um cmrpintezro assala­
rzado lhe faltou ao respeito, ele con·vidou-o a 
retirar-se e o lzo'1:1-em retirou-se. O chefe é um 
vos~o companheiro. E' o António do Bairro. 
Foz-se a ver e ele tinha toda a razão. De outros 
rapazes, entregues totalmente às suas obriga­
ções, podemos di:.:er com verdade a mesma 
coisa. Vós estais naquilo que é vosso. Amaz · 
fazei da Obra a menina dos vossos olhos. Mais: · 

Aqui há tempos, recomendei um rapaz ao 
~ -:t:maioral do Lar de Coimb1 a e ele respondeu­

:\ ~ -me,_ que tendo ouvido os outros de casa, estes 
· se tinham oposto à entrada por ser já a quarta 

vez que o dito rapaz Unha entrado e saido do 
La:. Por aqui podeis ver que a Obra é verda­
dezr_amente vo_ssa. Eu sou o fundador e nada 

ló vai a fourgonette carregadinha. A senhora dos (. T. T. pinta t 

a macaca com o Ovelino: que não pode ser; que mande a gente tudo 
separado ; que ela não pode dar conta -e mais e mais e mais. Rvelino 
expõe ao Júlio e este também pinta a macaca: que não ; que chame ela 
ajudantes; que nós não somos funcionários dos correios e que pagámos 
avença. Que mandamos Porto e Lisboa e Coimbra e Estrangeiro à parle 
mas "os Diversos não. Eu cá não interfiro. Eu sou jornalisla e já 

não é pouco. 
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carro não me pertencia. Não queria j ncomo­
dar, tanto mais, que pouco antes tinha solici­
tado paragem à vista de um panorama que 
me deslumbrou. 

O Brasil é o celeiro da beleza natural. Os 
cariocas têm a chave de oiro. Se a beleza 
não fosse como o diamante, e.:;tavam gastos o 
Rio e Guanabara de tanto que deles se tem 
falado. São os morros. O Pão ele Açucar é mor­
ro. O Corcovado também. Morros às dezenas 
emergem da cidade, e também são morros 
naturais as ilhas graciosas que povoam a baía. 
Os cariocas têm a chave de oiro. 

Eu defino o turismo como uma ciência 
que proporciona aos homens a vista dos sítios 
aonde Deus escreveu maravilhas, sem as des­
truir nem tão pouco modificar. Pois esta ciê_n­
cia requer-se em todos os pontos que eu visi­
tei e entre eles, como o primeiro, a terra dos 
cariocas. 

Mas continuemos. O carro prossegue e 
ouço dizer que antes do meio dia estamos em 
Santos. Esta estrada maravilhosa quer ser, 
e depois de concluída será, igual à nossa Auto­
-Estrada de Lisboa. Mas não há linda sem 
senao. A certa altura fizemos alto. Uns funcio­
nários mandam parar e cobram dez cruzeiros. 
No regresso foi na mesma; dez cruzeiros. 
Todos os carros que ali passam pagam o que 
eles chamam taxa de pedágio. Ora isto deslus­
tra. Eu acho uma irripert]nênci::t. As estradas 
deveriam ser livres e as taxas cobradas de 
outra sorte. 

Era meio dia e nós estávamos em Santos. 
Na próxima direi de como as coisas ali se 
passaram. 

mazs. Vós sots os continuadores. Fica dito e 
escrito aqui de uma vez para sempre, que os 
Padres da Rua são os orientadores de uma 
obra social q_ue totalm.ente vos pertence e tem 
de ser f!or zsso m.esmo tratada por vós como 
uma cotsa vossa. Dei.xo-·vos estes doz·s exem­
plos, o de Paç<? de Sousa e q de Coimbra, para 
que vós possais ler e mastigar. 

Claro está que nem todos podenz ser cha­
mados a postos de responsabilidade e de sacri­
fício dent~o da ?t0ssa Obra. Não podem. Os 
homens _sao nzmtq raros, com quanto tu vejas 
·os cammlws clie10s deles. Porém, aquele ou 
aqueles q1_1e ./orem chamados, não tenham 
medo de vir e apresentem-se de consciência boa 
e ~Jze:·os do re~onh_ecimento de_mn gra~tde de-ve1 
cnstao e socwl; 1slo é : haveis de querer para 
01.ttros rapazes ria rua os benefícios que aqui 
vtestes buscar, e por amor desta verdade, haveis 
de traball1ar e haveis de aturm e lta'veis de 
sofrer. Não luí outro canzinho. 

A turma dos da lenho; eles teem de fornecer lenho poro o 
cozinho, poro o coso do fôrno e poro o caldeiro de aquecer oguo 
poro o· godo. Oh trobalho ! · 

O Sejoquim, o cego, voi oiros, o vêr ••. 1 



Um tsdorecimenfo 
Eu nunca o diria a ninguém, se não tivesse 

visto em letra redonda na «Flama», que por sua 
vez foi buscar ao Boletim do Tribunal de Jus­
tiça do Estado de S. Paulo, aonde vem publi­
cado. E' uma saudação. A saudação que me 
quis fazer o Presidente daquele Tribunal, Desem­
bergador senhor Theodemiro Dias, na maré 
em que ali me apresentei a falar da Casa do 
Gaiato, por convite. Nunca o disse a ninguém, 
mas já que os mais falam, vou eu aqui dizer o 
que eles não sabiam. , 

Eu escutei de pé, corajosamente, na mesa da 
Presidência, para onde me quiseram chamar. 
Estava nas alturas, mas, por Deus, não me desi­
quilibrei. Não escolhi lugar. Não subi sem pri­
meiramente ter sido chamado. Mal me foi dada 
a palavra, comecei a falar. Falei "do Zé da Lenha, 
dos toirinhos a nascer, das galinhas chócas com 
os seus pintafohos, do Pírulas e do Presidente 
e do Rôla e do Príncipe e dos Batatas. Falei 
dos nossos campos, das nossas flôres, das nos­
sas abelhas, das nossas pombas, das nossas vacas 
leiteiras. Falei em profundidade das coisas 
pequeninas da nossa aldeia, com sentimento e 
unção. A assembleia escutava de boca aberta. 
Eram lágrimas e ais. No final deu-se um assalto 
à minha pessoa. Queriam em todo o modo que 
eu repetisse tudo quanto dissera para ser gra­
vado em disco e foram buscar o aparelho. 
Naquele dia não, mas as palestras seguintes fica-
ram gravadas. · 

Compreende-se o espanto. Nós não estamos 
afeitos a ouvir falar de coisas simples, quando 
se trata do chamado trabalho de responsabili­
dade, como são as téses que se levam aos con­
gressos desta natureza. Não estamos. Ali é tudo 
diferente. São os colarinhos altos, a casaca, a 
mesa de pau santo com o ramo de era vos mai­
-lo copo. E' a saudação com vénia. Finalmente, 
vem a erudição desfiada em linguados, caindo 
um a um das mãos do orador, enquanto a assem­
bleia escuta e espreita se ainda faltam muitos 
deles . . . Ouvem-se as palmas do estilo e o senhor 
ou a senhora guardam o seu trabalho para 
repetir em outras solenidades, até passar de 
moda o que êles dizem. Ora no Tribunal de 
S. Paulo não. 
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notícias do LHR DO PORTO 
O Nova remessa de r apazes vieram de 

Paço de Sousa para se empregarem. 
Entre êles conta-se o já muito conh_e­

cido e falado Cête que trabalhava na redacçao 
do nosso jornal. Veio também o Rato que era 
da limpeza das casas, o Rola que desempenhava 
o cargo de porteiro e o Marco que trabalhava 
no campo. 

Todos eles estão satisfeitos por se terem 
etn pregado. 

8 Estamos na ocasião das férias e 
alguns dos nossos rapazes já~ gozaram 
outros estão gozando-as e amda outros 

terão que esperar para o próximo ano. . 
O Prata foi à Covilhã passar parte das 

férias com a mãe e o resto passou-as em Paço 
de Sousa. O Manuel Marques foi à Guarda 
passa-las também na comp<1;n~ia dél; mãe, o 
Adriano foi a Tomar e o L1c1mo a Lisboa. 

O Tulio e o Amadeu dois irmãos foram a 
Elvas e por sorte foram na ocasião das festas 
da cidade. 

O QUE NOS DÃO 

~ Da Junta Nacional de Frutas temos 
., recebido muita fruta, entre as quais vinte 

quil_os de bananas, muitas maçãs, peras 
e uvas. 

Do Matadouro mandaram-nos vinte e seis 
quilos de vitela. Durante a semana foi uma 
consoladela de carne. 

Uma Senhora de Águas Santas deu-nos 
sete casais de pombos correiosi... mas como são 
muitos mandamos al~s para .t'aço de Sousa. 

A todos os benfeitores muito obrigado. 
CARLOS 

0 GAIATO 

Uma Excursão 
Desta vez não foi como a muito falada 

excursão do Bairro Ameai, que havia de reu­
nir para cima de quarenta camionetas e quando 
chegou o dia não eram mais de três. Desta vez 
não foi assim. Falava-se em treze delas e apare­
ceram catorze. A Comissão organizadora, aqui 

no campo da bola, leu a mensagem do sentido 
verdadeiro da excursão : Os trabalhadores da 
fa oz do Douro 1'esolveram fazer uma oferta. 
Trata-se de urnas redes de Futebol, umas redes 
Basquetebol, umas redes de Voleibol. A men­
sagem continua: Aceite esta peq11e11a lem­
brança dos Jzmnildes trabalhadores e de mais 
algumas colectividades de Instrução, Rec1'e~o, 
Beneficêncz'a e Desporto. Isto vem tudo escnto 
em um pergaminho artístico e assinado pela 
Comissão. Entregaram 500$00, sobras do custo 
das redes. Um grupo de jogadores que vinha 
na excursão, ofereceram ramos de flores, 
galhardetes, uma bola; e quiseram jogar con­
nosco um desafio. Os humildes trabalhadores l 

Contavam-se para cima de quatrocentas 
pessoas, entrando mulheres e crianças. Trou­
xeram e comeram os seus farnéis. Viram de 
perto a nossa aldeia e choraram de alegria. 
Deixaram muitas moedas de prata na capela 
e no hospital e nas alminhas e dentro duma 
bandeja na sala de entrada. Os humildes tra­
balhadores! Quem quiser fazer no mundo 
alguma coisa verdadeiramente grande, chame 
para ao pé de si os humildes trabalhadores. 
Com eles não se faz muito; faz-se tudo. 

Do que nós necessitamos 
Mais um peditório na capela d:'.l. Granja que 

rendeu à volta de sete contos. Foi na Granja 
que eu comecei a minha vida de mendigo ; os 
primeiros anos era na Assemble~a, ultin;amen!e 
tem sido na capela. Parece que Já me nao havia 
de custar nada o pedir, de tantas vezes o f~er, 
e não é assim. Sentimos um tamanho dese10 de 
independência, que o pedir é uma humilhaçã? 
dolorosa. Mais o peditório num cinema de Espi­
nho, por merc~ do seu dono e mais pesso~ 
que quiseram aJudar-me; rendeu perto de seis 
contos. Mais cem escuaos com este rótulo: 

É muito pequenina a oferta, mas é porta­
dora do meu grande reconlíecim1·nto a 1Vosso 
Senhor, por me ter concedido a grande g J'aça de 
muita paci2ncia, para sofrer com a maior resi7 
gnaçll.o, uma grande e injusta afronta de que fu1 
vitima. 

Assim se vingam os verdadeiros cristãos. 
Gosto de publicar estas pequeninas noticias 
como verdadeiros documentos de orientaçãp 
humana. Mais cem escudos da l\Iurtosa. Mais 
oitenta escudos de um grupo de estudantes. Mais 
de um grupo de raparigas do Estoril com mil 
e cem escudos. Mais o doutor Zéquinha. Mais 
roupas. Mais roupas. Mais cincoenta escudos de 
Lisboa. Mais quinhentos depositados no Banco 
Espírito Santo. Mais cem escudos de um leitor 
da Foz do Douro. Mais do Alto Douro um cêsto 
de uvas deliciosas. Trinta quilos delas. Coin­
cidiu com a remessa das cconsoladelas» que 
regularmente recebemos por esta época do ano, 
por isso mandamos para o Lar do Porto uma 
o-rande fartura de cachos. O' delícia! Mais 
quatro sacos de batatc:s vindas de Chaves. Quem 
dera mais batatas. Mais uma pancadaria de 
recados e missivas nas mãos d;i. Menina Ema 
do Espelho da Moda. Também ali costuma ir 
muita gente desobrigar-se, pagando a _assina­
tura do jornal. Também é costume deixarem 
.muitas e variadas ofertas. A tudo e a todos 
dizemos que sim. E mais nada. 
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E das Pedras Salgadas. E o Lobito a valer 
por três; O Lobito é praça nossa; temos ali 
grandes conquistas de amizade e simpatia pela 
«Obra da Rua». E a Beira a valer por dois. 
A Beira é outra praça. Os portugueses do 
Ultramar são tanto como os do continente. 
E Chaves. E Maceira de Liz a valer por dois. 
E dois irmãos um médico e outro farmacêu­
tico que valem por cinco. E mais isto: 

Ao ler na integra o nosso «Famoso», pela 
primeira vez inip1'esso ua nossa Tipografia,. 
descob1'iu-se que o artigo, «Lar do ex-Pupilo-Sua 
razlJ.o de ser» da abatisada pena do Herlander, 
trazia 26 faltas do acento til. 

Como nll.o se acredita que a falta seja dt> 
autor, distinto Universitá1'io, é certamente, pobresa 
da caixa do tipo! . .. 

Aqui vil.o uns escudos para que se adqui­
ram os 26 tis e assim, a nossa Tipografia, em· 
nada desmereça no conceito dos leito1'es 'e futu-
ros fregueses! · -

De quatro irmãozitos 
a quem Deus concedeu a felici­

dade de poderem ajudar. 

E uma prestação ·de cincoenta. E mais. 
~~; . 

Tenho sete filhos e vivo com dificuldades mas;. 
nem por issso, que1'0 deixar de concorrer com a 
2. ª prestaçllo, que junto envio, para a nossa 
tipografia. 

Tenho sofrido grande confusllo, por motivt> 
de itm negócio mal sucedido, na administraç/J,<> 
do meu emp1'ego. 

E' com os olhos postos em Deus que faço este· 
pequeno sacrijicio, para que Ele me ajude ª ' 
livra1'-me deste embaraço. 
, Que o Senhor lhe de saude e longa v ida, 
pa1'a bem dos infelizes, s/J.o os meus ardentes. 
votos. 

Um grande pecador. 

E' a procissão; o mais formidável cortejo­
que jamais passou pelas ruas de Portugal.. 
E mais isto: 

Já entro ia?'de na procissão n:a.c . .. 
Dou uma moeda de 5 dóla1·es ouro, que· 

pode servir para uma anilha da tipogmfia dos. 
Rapazes. 

Esta moeda foi me dada de presente no NataP 
de 1923 pelo meu bom comportamento ditrante: 
um auo de trabalho numa fábrica dos U.S.A. 

Murtoseiroi 

E' meu desejo, para bem de todos, que­
esta procissão demore muito tempo a recolher. 

E mais um. Tanto este como o de cinco­
dólares são da Murtosa; uma excursão da 
Murtosa que nos veio visitar, tendo deixado, 
uma carapuçada de dinheiro. 
Os excurcionistas não se queriam ir embor~ 
sem ver a minha cara, e eu ateimei em não­
mostrar. Eles, visivelmente tristes, conforma­
ram-se e já estavam instalados dentro da camio­
nete. Porém, mal o cicerone me entrega a 
saca do dinheiro e eu vejo dentro dela oiro· 
a reluzir, desci abaixo e mostrei a minha 
cara 1 Confesso aqui o meu _pecado. E um visi­
tante. E outro visitante. E Sintra. E o Porto ai 
valer por dois. E uma mãe de algures. E 
desoito que se juntaram à procissão na rua 
dos Clérigos cada um a valer por um; e um 
a valer por cinco; e um a valer por déz. Este­
últirn o é do Brasil. 

E uma. E uma a valer por duas. E uma 
professora de Viseu da mesma sorte. E uma 
que manda a cota das filhinhas. E uma criadat 
de servir. E Cardigos. E uma libra em oiro do· 
Porto ; felizes os que têm facilidade de assim 
se libertar. 

Ora vamos a contar; dar o balanço da 
preguiça de muitos comparada com o zêlo de 
alguns: 

Atrazado 
Hoje. 

. 229. 000$00 
7.100$00 

236.000$00 

Faltam sómente duzentos e sessenta e 
quatro contos. Nós vamos prosseguindo no­
ritmo de 20 dêles por mês, ao fornecedor 
das máquinas, até saldar totalmente~ 
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(róoico do Hosso Aldeio 

O 
Quarta-feira foi o dia da nossa 

vindima. No dia anterior, tinha sido 
dada a ordem, de que ninguém podia 
passar da avenida para baixo. Por 

isso no dia da vindima, o chefe andou todo o 
dia para baixo e para cima, para não deixar 
ninguém passar. A manhã e 
um bo<::ado da tarde, passou 
sem qualquer coisa de maior. 

O pior 1 íoi quando foi 
dada a ordem de chamar os 
das oficinas. Assim que i os 
toram chamar para irem 1 à 
vindima, êles corriam por 
todos os lados cheios de 
contentamento. A vindima durou até à noite, 
chegando até a ficar m~tos. caixo~, por já 
não se ver. Mas no outro dia, Já lá nao parava 
nenhum. 

Acabada a vindima veio a merenda que 
consistiu, de batatas com sardinhas de conserva 
e vinho dôce. Quando se foi pai a pisar os laga­
res estavam tão cheios, que se teve de tirar 
algum vinho para uma pipa. 

'A noite veio a rabelada. 
Enquanto uns pisavam, os tocadores toca­

vam outros cantavam. Neste dia tudo era ale­
gria. Depois da uva pisada os rapazes vieram 
para cima comer. Novos cantares e mais vivas. 
Quando acabamos de comer distribuiu-se um 
maço de cigarro~ pelos maiores, tudo fumo~. 
Depois ouve mais uns cantares, e tudo veio 
para a cama mais mortos do que vivos. 

Alguns ficaram com pena,1.porque eu ainda 
ouvi dizer: é pena que a vinaima não dê para 
mais dias. 

8 
Vieram-nos cá visitar uns senhores, 

que do mando de dois desentendidos 
de Campanhã trouxeram a quantia de 
cento e vinte escudos, e como os por­

tadores pediram-nos para pôr no jornal de 
como esta quantia foi entregue, aqui fica o 
recado de que foi entregue sim senhor. Muito 
obrígados. · 

e Já há mais um vitelinho. 
Nasceu há dias, e é muito bonito.~Nós 
já temos duas juntas nascidos nos 
nossos currais. Um par dêles, já são 

muito grandes os outros são ainda muito peque­
ninos. 

No domingo tivemos cá uma grande excur­
são. Era composta de treze caminhêtas. 

Eram da Foz do Douro. 
Da parte de tarde tivemos um jogo amigá­

vel com a equipe do grupo excurcionista, em 
que vencemos por três bolas a uma. Antes do 
encontro, foi-nos oferecida umas rêdes para as 
nossas balizas, dois galhardêtes e um ramo de 
flores e uma bola novinha. 

Muito obrigados. 

e Meus senhores. Um pedidosinho. 
1 Ele é um tanto difícil mas foi o Seja­

quim que me mandou fazer o pedido. 
Ele é o mestre do nosso orfeão. 

Ora bem. Nós precisamos de um piano. 
Nós temos um piano, mas já é tão velho que 

cada vez que se lhe toca· é preciso dar-lhe uma 
afinadela. Pois aqui fica o pedido. 

. O pedidosinho. 

• •• •• •• •• •• .... ·-o••••• •• .. •• •• •• ....... 

Eu, de por mim, assim os tomo; - ilustres. 
Eram pilotos das barras de Lisboa e do Porto. 
Vinham os chefes das duas barras e mais alguns 
colegas. Homens tisnados e destemido~. Quan­
tos perigos não afrontam! Quanto lhes deve­
mos nós todos ! 

Viram e gostaram. Que eles contem à tri­
pulação e passageiros dos barcos como nós 
aqui vivemos; e que guiem para as nossa.$ 
casas muita gente. Eles são pilotos. 

O GAIATO 

Com a chegada do mês de Outubro tive­
mos que colocar ponto final nas nossas férias. 
Acabaram-se 1 

Após um ano de trabalho contínuo o corpo 
precisa de descanço e de sentir renovadas as 
suas energias·para poder abalançar-se a novos 
trabalhos do ano seguinte. 

Nós repousámos. 
Alguém afirmou que o repouso não é morte; 

é vida, e toda a vida produz frutos. O repouso 
só é esgotamente quando perdido na dissipação. 
São verdades. 

A Obra da Rua facilita o intercâmbio de 
rapazes nas várias Casas do Gaiato. Procura­
-se, deste modo, que todos os nossos Rapazes 
se conheçam mutuamente e se unam nos mes­
mos laços de solidariedade e de cooperação. 

Tornamo-nos mais fortes quando, na luta 
pelo mesmo ideal, nos sentimos acompanhados 
no estorço que vamos dispendendo pelo cami­
nho. Há mais confiança nas nossas possibilida­
des; há mais certeza na vitória final. 

Do nosso Lar, todos os anos se deslocam 
Rapazes para Paço de Sousa, para Miranda do 
Corvo e para o Tojal. Vão beneticiar de umas 
férias merecidas, bem passadas no meio dos 
seus irmãos mais novos - irmãos da mesma 
desdita. 

Cada um que parte deve levar bem vincado 
no seu espírito o sentido da cooperação no tra­
balho de aperfeiçoamento dos Rapazes mais 
novos, pois só assim o repouso será vida e os 
frutos proveitosos à grandeza da Obra. Aliás, 
«frequentar sem cooperar não é fazer obra 
intelectual». 

No regresso ao nosso Lar, se trouxermos 
lealmente a convicção do nosso contributo, 
teremos saldado a nossa dívida de gratidão e 
o novo ano de trabalhos será, sem dúvida, mais 
próspero porque é abençoado pela alegria da 
nossa consciência. 

Só assim serão úteis as nossas férias, úteis 
a nós e aos outros ; só assim será vida frutuosa 
o nosso repouso. 

H. F. 
....................... ........... o ................................... ....... 

o nosso 101naL 
Ontem entrou o Avelino no chamado meu 

escritório com o correio debaixo do braço, 
aonde vinha também, como sempre acontece, 
um dos diários do Porto que nós assinamos e 
pagamos. Enquanto eu vejo as cartas, que 
sempre se contam por dezen~,,Avelinoras~a a 

· cinta e lê no dito jornal. No fim da mmha 
tarefa, que durou poucos minutos, tinha tam­
bém o rapaz visto o jornal; e à minha pergunta 
de que é que ele tinha lido o rapaz responde 
que não tinha lido nada. O jornal nao traz 
nada. Foi assim que ele disse. Ora isto cha­
ma-se em linguagem popular fazer pouco...!- e 
eu não gostei nada daquela expressão . .t<ui 
ver e o jornal era de oito páginas naquele dia. 

Não se pode dizer com verdade que o diá­
rio não trazia nada. Os jornais trazem muito; 
trazem sempre muito que ler,mas pouco que me 
ditar. Este, porém, não é assim. O Gaiat07 
é um livro de horas. Eu tenho notícia de que 
muitos e muitos dos seus leitores reflectem 
e meditam a sua leitura. E' esta a vantagem 
prodigiosa que ele leva sobre todos os mais. 

O Avelino lê de ponta a ponta. Todos os 
nossos rapazes fazem na mesma. Apenas ele 
sai do prelo, muitos sabem de cor e dizem aos 
outros coisas que lá veem ; ó Coiso, tu estds 
lá. Não é, naturalmente, o rapaz, que torna a 
leitura impressionante. E' sim o que ele fez ou 
o que ele disse, que se relata no famoso, com 
toda a riqueza da sua palavra ou da sua acção. 
Tsto é que fere. 

Isto é que faz reflectir e meditar. Este é o 
jornalismo que as almas procuram, mas os 
grandes jornais mui raras vezes trazem um 
bocadinho de alma. Por isso Avelino disse, 
naquele dia, que o jornal não trazia nada. 

Nós estamos com uma tiragem de vinte e 
três mil e com cara de quem vai muito mais 
longe. Não vem um dia ao mundo que não traga 
a notícia de novos assinantes certos. Com os 
prováveis, jáhá muito que arrumamos. Quando 
chega alguma carta, aliás muito amiga, a indi­
car este ou aquele como assinante provável, a 
gente agora não toma conta. Foi o nosso mal 
tê-lo feito antes. O serviço dos prováveis foi 
a peste que ensarilhou a ordem da nossa 
Redacção. Agora não. Ou sim ou sopas como 
diz o Cete. Os atrasadinhos também se têm 
desobrigado ricamente. A precentagem dos 
que bufam é diminuta; não dá três por cento. 
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8 Têm deixado muitas coisas no meu 
emprego, das quais assinaturas em 
grande quantidade. Uma delas foi agora 

uma senhora de Leiria que veio pôr a sua em 
dia. Deixando assim mais 20$00 para a nossa 
tipografia, que já está a funcionar; a mesma 
senhora trouxe consigo outra amiga, que ~ 
daqui de Coimbra que quis ser também assi­
nante. Outra assinatura que foi paga no meu 
emprego que é do Senhor Coronel Pinto França, 
desta. Agora são envelopes fechados que eu 
não sei o que terão : Um deles trazia outro por 
dentro que vinha registado, mais .duas novas 
assinaturas, mais 20$00 dum Senhor que não 
quis dar o nome. 

Lembro também aos senhores que vende­
mos lá muitas coisas como Edredons, lãs para 
vestidos de Senhora, Sedas. Malhast Carteiras 
para senhora, e etc. Tudo no maior e melhor 
sortido. 

~ O Zé Eduardo quando veio do Brasil, 
~ trouxe-nos uma navalhinha muito bonita 

1 para cada um dos mais velhos, e disse­
-nos que lhe tinham dado uma bola para aqui : 
eis a nossa alegria quando ouvimos falar em 
bola. Disse-nos também que lhe tinham dado 
umas 3 equipes, mas isso não vem pra cá, por­
que as malas foram pra Paço de Sousa e os 
desta não dei.'{am vir pra cá nada, vamos a ver, 
tudo depende das disposições. 

~ Outro que veio de Miranda. Foi o 
., Carlos, que depois de fazer o seu exame 

da 3. ª classe veio empregar-se. Não 
trouxe o exame do 2.0 grau, porque já estava 
com idade de começar a sua vida e cá está 
empregado na casa (Marcial Ferreira Ramos) 
casa de mo,iores eléctricos, artigos de canali­
sação e eléctricidade.- Também cá está o 
Manteigas, qu~ veio de Lisboa com o exame 
do 2. 0 grau, que veio para se empregar, e anda­
mos a ver se arranjamos emprego pra ele. Esta 
casa áh-de ser só para rapazes que venham 
trabalhar para começo da vida. 

~ Deslocaram-se para vender o «Gaiato> 
'1 á Figueira o Buc~a,.i Machado e Caré-

quita; venderam 2ov jornais e tiveram 
de acrécimos 202$10, já foi mais fraca do que 
a quinzena passada. 

Em Coimbra andaram a vender: Figueiredo, 
Nelas e Victor, estes venderam 154 jornais e 
tiveram de acrécimc.:; 54$80 a soma da venda 
dos J. ornais foi de 404 e '1 soma dos acrécimos 
foi e 256$90. · 

~ No dia dezoito do mês passado reali­
.,, zou-se um desafio de futebol entre as 

' duas equipes de Coimbra; União 5 
Académica O; no grande campo da Arregaça 
Campo do União de Coimbra. Nós fomos vê; 
chegamos ao campo dirigimo-nos ao porteiro e 
este disse-nos que esperassemos um bocado que 
entravamos, e assim foi. Entramos. Vimos tudo 
de princípio ao fim. Era isto que a gente queria 
da Associação de Futebol de Coimbra mais 
nada, porque não era preciso. 

l'1là No dia da festa da Senhora da Pie­W dade em Miranda do Corvo, fomos todos 
os maiores assistir a esta festa. Esta­

vamas ainda em Miranda quando pedimos ao 
Senhor Padre Manuel se podíamos tirar um 
cacho e ele disse-nos que escolhessemofl. Era 
tudo à procura do maior 1 uns foram às bran­
cas, outros foram às pretas, mas sempre às 
melhores. Depois fomos prá Senhora da Pied(\­
de e viemos no último comboio. 

O cronista 
ERNESTO PINTO 

xxxxxxxxxs~xxx~~xxx 
O espantoso é que não sejam mais a fazê-lo . 
Nisto é que se vê quanto nos amam, porque· 
muito nos perdoam. 

O serviço de expedição é que é um boca­
dinho exaltado e desordenado. São duas noites 
de serão com mais de trinta rapazes e cintas 
e grude e dobrar e empacotar e colar e muito 
falatório. Ouvi ontem um solene protesto do 
Fominhas : este frete era dos do Porto e agora 
passou prd gente. E como este muitos outros 
protestam segundo as suas formas graciosas 
de dizer e de pensar. No fim vem o carro de 
mão e leva para os C .T.T. de Cete; fá-lo em 
três caminhadas. Um carrinho de mão. As 
obras grandes começaram sempre por peque­
ninas ; é a ordem da natureza. Se nascem já 
grandes não se vingam. 

Nós havemos de ter outros meios de con­
dução, a seu tempo. Por agora gosto assià. 
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Í f U tinha ido pedir ao cinema de 
Espinho, por amável convite 

do dono do estabelecimento e de 
várias pessoas que nos quiseram 
ajudar. Levei comigo o Zé Eduardo. 

Entreguei-lhe a pasta com o 
produto, deixei-o f.icar no cinema e 
recomendei-lhe que tomasse conta. 
Nós estavamos instalados em um 
hotel daquela praia. No dfa seguinte, 
bati-lhe à porta do quarto. Daí a 
nada entrei. Estava ele pronto a 
saír. Foi então que ele levanta o 
travesseiro, aonde tinha uma chave, 
com qual abriu a gaveta duma 
comoda, e dela retira a pasta: Aq.ui 
está o dinliefro. Eu não tinha reco­
mendado nada do que ele fez, mas 
Zé Eduardo tomou as necessárias 
precauções . Dormiu com a cabeça 
sobre chave! 

Eu não lhe disse nada; talvez o 
rapaz não tivesse dado fé da,minha 
alegria. Mas digo agora aqui para 
que o mundo inteiro fique sabenfi.o 
quão doces não são os meus traoa-
1hos. . 

• 
é Eduardo anda triste. Está-se 

apróximando o tempo dos estu­
dos e como já antes teve ocasião de 
me informar, e até, para usar as 
suas próprias palavras, vai andar. 
i;>or lá depenado. Por isso, Zé 
Eduardo pôs um semblante muito 
piedoso, e disse-me que eu tinha de 
lhe dar uma pensãosinha. 

A palavra também é dêle. Ora eu 
encontro-me muito embaraçado se 
sim ou não o devo fazer. Eu tenho 
~ulpas. E' o ciSarro. O cigarrito. No 
Brasil fraque]ei e nós fumavamos 
ambos, cada um o seu, depois do 
jantar e depois da ceia. Era na céla 
do Mosteiro de S. Bento. Um pacote 
de cigarros, uma caixa de fósforos, 
um cinzeiro, nós ambos, fumo e 
ideias. Eu tenho culpas. Mas nós 
estavamos longe da Pátria. Ama­
-vamo-nos mais do que nunca. Eu 
queria ver o rapaz sempre muito 
contente. E' o sentimento. A fôrça 
do sentimento. Verdade é que eu, 
como que a desculpar-me, ia dizendo 
baixinho enquanto fumavamos: 
O' Zé,· como há-de se1• em Po1•tugal. 
O Zé Eduardo, não me disse nada 
no Brasil mas fê-lo aqui: Uma 
pensiiosinha! 

• 
/ §AIRAM ontem da aldeiÇL dois 

pequeninos trabalhadores para 
a cidade do Porto; o João de Deus 
e o Lourenco, que já estão bem 
colocados. A tal respeito, o chefe do 
Lar teve comigo uma larga conversa. 
Disse-me que se torna muito neces­
sario aos nossos rapazes apresen­
tarem-se decentemente vestidos nos 
seus empregos, e que nem sempre 
assim acontece. Queixa-se dos dois 
'<J.Ue foram recentemente. E' a fralda. 
A fralda da camisa. O chefe explica 
que a senhora anda sempre em cima 
d êles para que metam a fralda para 
dentro e êles vão para o trabalho 
com a fralda de fora. O chefe é um 
rapaz muito atinado, por vezes 
meticuloso. Gosta-se muito dele. 
Olhe que assim não pode se1•. Dig.a 
duas palav1•as aos 1'apazes. Eu não 
disse nada. Eu cá não digo nada. 
Não há nada de que eu mais goste 
do que ver um rapaz com a fralda 
de fora. Concordo plenamente com 
-0 chefe. Estou contente com a 
senhora. Mas não digo nada. 

• 
{) Alfredo foi escolhido para suprir 

a falta do Júlio no control de 
-venda do último número de «O Gaia­
to» . O Júlio tinha ido para férias. Eu 
préguei um sermão ao Alfredo e 
.ele escuta-me com olhos arregalados, 
como é costume seu. Disse-lhe que 
ele ia lidar com muito dinheiro ; 
dinheiro trocado em pequenas 
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moedas. Q ue no Porto há muitas 
lojas e dentro delas muitas coisas 
de que êle gosta. Que não teria 
ninguém a vigiar o seu trabalho . 
E que me dissesse com sinceridade 
se tinha forças ou não . A resposta 
foi afirmativa. O rapaz ficou no 
Lar do Porto durante três dias, 
ocupado com o mapa da venda e o 
acerto das contas. Soube por um 
outro que ele passava bocados 
amargos a pontos de ficar um dia 
sem comer, tantas as dificuldades e 
tal a sua preocupação. Duas provas 
me deu o Alfredo. A primeira é a 
do pouco despacho que tem. A se­
gunda é a sua fidelidade. As contas 
deram certas. 

Espreitar não. Confiar sim. A con­
fiança é a base e a fonte de onde 
nascem na alma dos rapazes as 
grandes resoluções. Eu não quero 
que eles tenham medo de mim, mas 
quero que eles tenham medo de si 
mesmos. Todo o homem que se 
teme a si, livra-se de muitos perigos. 
Eu acredito no Alfredo. Eu quero 
acreditar no Alfredo. 

• 
Á não era para mim pouca ale­

gria, o escutar e atender os dois 
pequeninos Xancaxé e Fomitthas, 
aos domingos; eles veem-me pedir 
licença para vizitar a sua pobre, 
agora de cama, por ter dado uma 
queda e ficado mui mal tratada. 
Não era pequena alegria. Porém, 
ontem redobrei e estremeci, ao escu­
tar a voz do Lobo e do Ruy. Era 
noitinha. Os dois rapazes, ambos 
alfaiates de profissão e chefes por 
devoção; os dois rapazes, digo, 
abeiram-se e falam piedosamente 
do estadó de uma família de aqui 
perto, a quem desejam l~var socorro. 
Eu fui pessoalmente ver a saca que 
eles prepararam, com coisas da 
nossa dispensa. Era obra de 4 
quilos de boroa cosida, dois paco­
tes de farinha de pau, dois baca­
lhaus, um litro de azeite e arroz. 
Açucar não, porque também na 
ocasião o não tínhamos. Depois da 
saca arranjada, foram à senhora da 
rouparia por roupa. E finalmente 
vieram ter comigo por algum 
dinheiro. Eu estremeci de alegria e 
vi sair pela porta os dois grup0s, 
cada um para seu destino e ambos 
embaixadores de Cristo. Eram lixo 1 

Primeiramente, observemos de 
como é possível e suave acender na 
alma destes rapazes uma luz que 
alumia e aquece. D' pelo amor. Eles 
sentem-se amados e procuram natu­

ralmente amar. Não é por mais 
nada. 

Em segundo lugar, vejamos de 
como é possível e amargo ver um 
lar arruinado pela doença e pela 
fome. Este que os nossos dois rapa­
zes visitam, está nestas condições. 
E' pela indiferença. E' pela igno­
rância culpada do que devemos uns 
aos outros. Não é por mais nada. 

Em terceiro lugar, consideremos 
as aparências. Quem vê as igrejas 
e as procissões, mal sonha que um 
visinho possa morrer de fome den­
tro da sua casa. E morre 11 Eu sou 
teste munha. • 
~ exemp l o do ano passado, 

também neste o Lobo me veio 
pedir para eu rezar missa por alma 
de seus pais. O Lobo é alfaiate. 
E' muito atinado. E' chefe da casa 
um e promete dar bom nome à 
nossa organização . 

Eu disse imediatamente que sim 
e que marcasse ele o dia. Nós 
rezamos missa diáriamente nas lin­
das capelas das nossas aldeias, mas 

a obrigação de assistir é sómente 
aos domingos e dias santificados. 
O Lobo apresentou-se com o seu 
fato melhor e acompanhado dos 
seus maiores amigos. Lembra-nos ter 
visto o Cid, o Caçoila, o Faísca, o 
Arlindo, o Jacinto, o Fominhas, o 
Fúinha, o Rogério; mas eles eram 
muitos roais. Havia deles sapateiros, 
alfaiates, carpinteiros, ti pógrafos, 
tecelões e camponeses. O Lobo, no 
fim da missa, reza em alta voz e 
acompanhado de todos os seus ami­
gos, um Padre Nosso e uma Avé 
Maria pela alma de seus pais e 
dirige-se à sacristia aonde me deu 
os seus agradecimentos. Eu acho 
isto simplesmente maravilhoso; um 
acto perfeito de homens que hão-de 
ser. E para que não faltasse nisto 
tudo o selo branco da nossa ordem 
e regras, na sacristia levantoµ-se 
uma grande discussão entre o Mel­
gaço e o A' guia por causa de uns 
rapazes que também haviam de assis­
tir e à última hora faltaram. 

(_1 • 
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Ca1a da Gaiato PAÇO DE SOUSA 

()RA aqui temos o nome completo, 
profissão e morada do antigo 

e mui falado Pfriq.uito. Felizmente 
que este apelido tende a desapare­
cer; agora é tudo Moreira acima, 
Moreira abaixo ; e com a actual 
publicação desta notícia, espera-se 
que seja totalmente banido dos nos­
sos costumes o chamamento que 
antes se ouvia. 

O Moreira foi o primeiro a fazer 
a encomenda de meio cento de car­
tões, que traz agora dentro da sua 
carteira, importante e feliz. São os 
anos. E' o fato novo, os sapatos 
de classe, a gravata, o ambiente, 
as relações. O Moreira tinha tudo, 
só lhe faltava o cartaz a que ele chama 
agora cartão. Já assim toi com o 
Zé Eduardo; tudo igual ao Moreira, 
só que aonde este põe bm•befro, 
aquele pôs estudante. Eu conheci um 
pobre no meu antigo giro de Coim­
bra, que todas as semanas me pro­
curava. Eu vivia no Seminário e ele 
mandava o seu cartão. Por debaixo 
do nome lia-se tube1'culoso. Era a 
sua profissão. Era o cartaz; tuhe1•­
culoso ! 

Já que falo no Moreira, vou aqui 
dizer que ontem à noite e hoje de 
manhã vieram dois dos mais peque­
ninos fazer-me queixa dele; um que 
ele lhe dera com um pau e outro, 
um grande murro nas costas. E chora­
vam os pequeninos. Eu acudi. Eu 
não podia deixar de o fazer. Não 
quis ouvir as razões do Moreira. 
Ele não as tinha. Ele não as podia 
ter. Ninguém tem razão de bater 
numa criança. Eu disse ao Moreira 
que muito gostaria de o ver medir-se 
com o Ant6nio do Bairro, com o 
Tobias, com o Constantino, com o 
Amadeu e com outros que tais. Disso 
não me importaria e até gostava ... 
Mas provocar lágrimas a uma criança 
que não tem forças para se defender, 
é uma covardia. 

P. S. - Hoje de ma.nhii., Mo1•efra, 
apa1•ece de ca1•a inchada. 
Muito inchada. Que tinha 
sido uma abelha, toi a sua 
1•esposta. quando lhe pe1•­
g.untei. 

Daí a nada soube tudo. 
Não toi nada uma abelha. 
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Foi mas é um valente sôco 
q.ue o Diamantitw lhe det•a 
ontem à 1wité. Muito bem. 
O Senlw1• Mo1•efra p1•ecisa 
d' estas abelhas . . ! -- • r:: qui há dois me~es apareceu-

,~~ nos um pequenino de tenra 
idade e muito mortal. Foi-se a ver 
e ele tinha bacilos. Imediatamene e 
cheio de medo, apelei para o Cara­
mulo e como não viesse de lá res­
posta nem mandado, resolvemos 
fazer na nossa aldeia um pequenino 
ca1•amulo. Como no nosso hospital 
existe uma enfermaria de isolação, 
instalamos ali o pequenino tubercu­
loso, a quem se deu por remédio 
boroa cozida, leite das nossas vacas 
e muito carinho. O rapaz nunca 
mais dali saiu até ao dia da nossa 
vindima, que foi ontem. Eu vi-o ali 
pela mão do seu pequenino enfer­
meiro, no meio dos infinitos vendi­
madores. Ele saltava. Ele berrava. 
Ele subia às árvores. Ele comia uvas. 
Ele era por todos acariciado. E' o 
milagre do nosso ca1•amulo. Foi pre­
ciso que esta adoravel criança tivesse 
aqui chegado doente e sem pais, 
para poder ser hoje aqui publicada 
como matéria prima de um milagre 
de amor. Este pequenino doente 
anima muito a nossa aldeia; passa 
os dias à janela da enfermaria, da 
qual sempre fez cativeiro volun­
tário. E como ela tem duas, 
cada uma para sua face, segue-se 
que o rapaz está em contacto per­
manente com os outros que passam 
por um e por outro lado do edifício. 
Ele sabe o nome de todos os rapa­
zes e chama por todos eles; mas 
por quem ele mais chama é o Ave­
lino. Pede-lhe coisalj. Pede sobre 
tudo caixotas. O Avelino pára, 
escuta e dá-lhe brinquedos. O Ave­
lino veio para cá pequenino e é hoje 
um empregado qualificado. Se tives· 
semos em vez dele, homens assala­
riádos, nem o doente chamava por 
eles, nem eles olhavam para o 
doente. Assim, não. O Avelino é da 
casa; é da família. Também ele rece­
bia carícias dos maiores quando veio 
em pequenino e hoje, que é grande, 
faz festas aos pequeninos. - • ~ ÓS desde o princípio resolvemos 

fechar a porta aos mendigos 
profissionais. Isto consta entre eles 
e é .. muito raro que um aqui apareça. 
Mas há dias apareceu. Era um 
homem muito robusto, muito mal 
encarado e de calças rotas. Coroo 
lhe dissessem que não, o mendigo 
desata numa ladaínha infernal pela 
avenida abaixo. O Bucha vai atrás 
dele e manda-lhe um calhau; ó 
ladaínhal 

Eu tenho pena que isto aconteça, 
porquanto estas hordas de pedintes 
são em grande parte causadas e 
alimentadas pela preguiça culpada 
dos que podem. Num instante este 
mal seria remediado se cada um 
cumprisse o seu dever. O nome da 
nossa ... aldeia e do Padre Américo 
cheiram muito mal no seio desta clas­
se de mendigos. Assim rezava a ladaí­
nha do malcriado a quem o Bucha 
atirou a· pedra; mas nem por isso 
nós desistimos e ·continuamos com 
a porta fechada. 

De vez em quando também aqui 
aparecem homens e mulheres com 
recomendação de que são pobres, 
passada pela respeitável comissão 
de assistência das suas freguesias, 
aonde assinam, como é de estilo, o 
presidente da Junta, o pároco, e o 
prfessor. Estilo digo bem. Estas 
comissões de assistência são uma 
linda teoria. Se elas fossem racionais 
e positivas, p1•estavam assistên.c.ia e 
não mandavam para aqui os neces­
sitados. Eu leio e dano-me .todo. 
Fico fulo. Perco as estribeiras. Eu 
gostaria de ver as coisas no seu 
lugar. 


